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Governo Vilma usa
desconto nos salários para
inibir direito consti-
tucional de greve

SINAI se mobiliza para lutar contra
apadrinhamento político na DATANORTE

A exemplo  do
Senado, o  Rio Grande
do Norte também tem
seus “atos secretos”.  O
blog “Território Livre”
publicou recentemente
um quadro detalhado de
f u n c i o n á r i o s
comiss ionados  da
DATANORTE. A lista
contém cerca  de  180
nomes ,  de ta lha  a
função, o salário e os
padrinhos ilustres dos
favorecidos.
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Ação do Sindicato foi desencadeada após denúncia na Imprensa

Escândalo
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DATANORTE descumpre acordo
de pagamento de processos

SINAI e a
DATANORTE
decidiram, em

uma audiência realizada
em janeiro de 2009, que o
Sindicato enviaria à dire-
ção da Empresa uma re-
lação dos processos em
vias de conclusão para
fazer um cronograma de
pagamento.

Em março, o

SINAI solicitou priori-
dade no pagamento de
valores menores. A ta-
bela 1 é um exemplo da
relação enviada à dire-
ção da DATANORTE.
Entretanto o acordo foi
descumprido e a Em
presa preferiu pagar os
valores maiores, con-
forme exemplificação
da tabela 2.

O
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DATANORTE vira abrigo de funcionários fantasmas
Parentes e aderentes de figurões do Estado ganham sem trabalhar

e acordo com a
denúncia veiculada
na imprensa, os

apadrinhados da DATANORTE
ocupam cargos de auditores,
por exemplo,  com salários de R$
3.200,00.  São pessoas ligadas
diretamente à Governadora
Vilma de Faria - filho de juíza,
filhas de desembargador, filho
de secretária, filho de prefeito
aliado e mulher de deputado
estadual.

A folha traz ainda vários
cargos de assessores de
serviços  e obras e assistentes
administrativos. A remuneração
fica em torno de R$ 700,00, um
filão para lideranças
comunitárias.

O Sinai avaliou que, nem
se quisessem trabalhar, existiria
espaço físico para acomodar 180
cargos comissionados na
Datanorte.  As cerca de 14 salas
existentes na sede do órgão não

teriam condições de absorver
todo mundo.

DESCONFIANÇA
A denúncia vem

comprovar o que o Sindicato já
vinha desconfiando: a
legislação vem sendo burlada na
Datanorte.  Além do festival de
cargos comissionados, está
acontecendo uma verdadeira
farra de contratação de
estagiários e bolsistas.

Esse é o ralo pelo qual
escoa o dinheiro que deveria ser
usado em Saúde Pública,
moradia popular, educação e
segurança, só para citar quatro
exemplos.  Enquanto torra
dinheiro na contratação de
funcionários fantasmas, o
governo se nega a aumentar o
salário do funcionalismo.

REIVINDICAÇÃO
O SINAI tem conversado

constantemente com a direção

D

Servidores da FUNDAC são “proibidos” de adoecer
Muitos trabalham mesmo doentes para não perder parte da remuneração

m Agente Educa-
cional do CEDUC
Caicó esteve doente

por um período aproximado de
15 dias. No mês seguinte, teve
descontada nada menos que
metade da sua gratificação,
que é permanente
enquanto estiver na
unidade.  Assim, não
se pode adoecer
nas unidades da
Fundac, nem
mesmo por um
curto período de
tempo.

Tanto no
CEDUC Caicó,
quanto no de
Natal (Pitimbu), os
t r a b a l h a d o r e s
continuam com
jornada de 24 horas, sem
locais adequados para o
descanso intermediário.

Se forem obrigados a tirar um
dia de atestado, perdem parte
de sua remuneração.

Além do mais, as
professoras da escola estadual

com exercício profissional
no CEDUC Pitimbu

tiveram suas
g r a t i f i c a ç õ e s

retiradas, a
exemplo dos
militares. O
SINAI vai
c o n t i n u a r
denunciando
e exigindo o

fim do caos
na gestão do

CEDUC.  As
medidas de

humanização no
trabalho precisam ser

tomadas com urgência
nesses órgãos.

U Muitos já estão
desenvolvendo doenças, como
dores lombares.  Nesses casos
tomam remédio e se mantêm na
jo rnada .

da Datanorte.   Em todos os
momentos seu presidente tem
sido receptivo às reivindicações
da categoria.  Mas, apesar da
relação cordial, a Empresa não
atendeu nem mesmo às
reivindicações básicas, como o
reajuste anual dos salários.
Pelo menos uma das causas
agora está exposta, como uma
fratura.

O Sinai vai recorrer ao
ministério público, ao Tribunal

de Contas do Estado e chamar
os demais Sindicatos ao debate
para que essa situação não
perdure.  Se há necessidade de
novos empregados, faça-se o
concurso público.  Agora, 180
cargos comissionados, para
uma empresa em processo de
liquidação, devendo a Deus e
ao mundo? É inadmissível!É
preciso moralizar a
administração pública e punir
os culpados, doa em quem doer.

ESCLARECIMENTO

m erro do
Sistema de
Informática do

Governo causou
descontos indevidos em
alguns contracheques de
filiados ao SINAI da
FUNDAC.  O valor foi
maior do que o
estabelecido em
Assembleia da cate-
goria.  O desconto
atingiu até mesmo
quem não teve qualquer
acréscimo salarial, pois
sofreu desconto em seu
contracheque.  O
Sindicato esclarece que
só arrecada valores
d e v i d a m e n t e
autorizados pela
categoria em
Assembleia. O dinheiro
d e s c o n t a d o
indevidamente já está
sendo devolvido.

U
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Na EMATER, dinheiro existe, mas só
para as máquinas

Lucidez e bom senso da categoria marcam suspensão da greve
Como a história recente prova que não se pode confiar nas promessas do Governo, a greve foi apenas suspensa.

pós 46 dias de greve,
os servidores da
EMATER voltaram

ao trabalho com a definição
do calendário de elaboração
do seu Plano de Cargos,
Carreira e Remuneração.
Também ficou assegurada a
devolução do dinheiro
descontado dos grevistas.
Foi uma greve de muitos
elementos de discussão e
muita vitalidade.

REFLEXÃO
O movimento gerou

também uma profunda
reflexão sobre a política
governamental para o
funcionalismo e para os
serviços públicos.  Primeiro,
como compreender que um
acordo feito, assinado por
três diretores no ano de
2008, não tnha sido cumprido
na íntegra? Não dá.  Como
não é possível, também,
acreditar na política, com o
Governo deixando suas
instituições na mão de quem
não tem compromisso com

efetivação dos acordos
celebrados.

Quem não cumpre um
acordo feito com aqueles que
trabalham para a sociedade
prova que não tem
compromisso nenhum com a
população a quem deveria
atender.  Como não existe
credibilidade nos dirigentes do

serviço público, o próprio
serviço acaba sendo vítima do
descrédito.

ACOMPANHAMENTO
Como a história

recente prova que não se pode
confiar nas promessas do
Governo, a greve foi apenas
suspensa.  A categoria e o

SINAI continuam em alerta.
Toda a elaboração do PCCR
será acompanhada em estado
de greve.  Em 12 de fevereiro
o projeto de Lei deverá ser
encaminhado à Assembléia
Legislativa para votação.  Esse
será o momento mais
importante, pois deverá ocorrer
o debate de sua implantação.

A
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o mesmo tempo em
que jura que não
existe dinheiro para

o reajuste anual
dos salários dos
servidores, a
direção da
Emater adquire
novos equi-
p a m e n t o s .
Foram com-
prados até uma
enchedeira e uma retro-
escavadeira.

O Sindicato torce para
que essas máquinas
apareçam na construção de

açudes e estradas para o
acesso dos trabalhadores
rurais aos seus campos de

t r a b a l h o .
Contudo até
agora ninguém
sabe qual será
o seu uso.

De qual-
quer forma,
fica a prova de
que, enquanto o

mundo todo investe no ser
humano para o Governo
Vilma, o verdadeiro
investimento ainda é a
aquisição de máquinas.

A
“ Foram comprados
até uma enchedeira

e uma retro-
escavadeira.”
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Governo Vilma usa desconto nos salários
para inibir direito constitucional de greve

O

Governo Estadual usa
“máxima do caloteiro”

Não existe intenção nenhuma de reajuste salarial este ano

processo de
n e g o c i a ç ã o ,
durante a greve da

EMATER, serviu também
para mostrar que o Governo
continua a bancar o
desmonte dos
s e r v i ç o s
públicos.  Isso
acontece pela
negativa em
c o n c e d e r
direitos que
são indis-
cutíveis.  Por
exemplo: o
reajuste anual
dos salários.
Um direito
que só não é
reconhecido pelo Governo
Vilma de Faria.  Uma
cutilada na Constituição, nos
direitos humanos e na
cidadania.

O negociador do
Governo chegou ao
disparate de dizer que

“nenhuma concessão seria
feita, este ano, ao pessoal do
IDIARN”.  Seria um órgão
novo demais para querer
alguma coisa.  E, para
aqueles órgãos “antigos”,

c o m o
J U C E R N ,
FJA, DER, e
para o
pessoal, da
A d m i n i s -
tração Direta,
técnicos de
nível médio e
de nível
s u p e r i o r ,
embora o
G o v e r n o
reconheça a

defasagem salarial, também
não seria discutido nada
agora.

É aplicação oficial da
máxima do caloteiro: “Se a
dívida é velha, eu esqueço.
Se é nova, eu deixo ficar
velha.”

O

Essa é segunda vez que o Governo Vilma usa esse tipo de golpe contra um movimento grevista

ataque do Governo
aos já combalidos
contracheques dos

servidores da EMATER.
Esse foi o episódio mais
violento da recente greve.
Essa é a segunda vez que o
Governo Vilma usa o
desconto dos dias parados
como arma de ataque contra
um movimento grevista.
Primeiro foi em 2007, contra
a Fundac, quando os seus
servidores fizeram a quarta

greve pelo seu PCCR, que só
saiu este ano de 2009.

INIBIÇÃO
Agora, a dose se

repete na EMATER.  Tudo

EMATER vira cabide de
emprego para parentes de

diretor
Cícero Alves teria influenciado a indicação de 8

familiares

n e p o t i s m o
disfarçado foi
outra prática

muito vista durante o
período de greve.  O
Diretor Cícero Alves
tornou-se especialista
em conquistar a
nomeação de familiares
seus para postos no
governo.

CONTRATAÇÃO
S e g u n d o

informações confiáveis,
estima-se que o diretor já
emplacou a contratação
de oito parentes na
Instituição. Incluindo
bolsistas e estagiários.

O pior é que
Cícero Alves já foi
militante deste Sindicato
e indicado pela própria

categoria para a Direção
da EMATER.  Hoje, sua
permanência no posto não
encontra mais  justifi-
cativa.

O

Nepotismo  (do
latim nepos, neto
ou descendente) é
o termo utilizado
para designar o
favorecimento de
parentes em
detrimento de
pessoas mais
q u a l i f i c a d a s ,
especialmente no
que diz respeito à
nomeação ou
elevação de
cargos.

como forma de inibir a luta
e o direito constitucional da
greve. Então, aumento
salarial não se tem e não se
pode fazer greve? Qual é a
solução? É como diz sua

excelência, o Procurador
Regional do Trabalho, Dr.
Xisto Tiago de Medeiros
Neto, em debate na OAB/
RN: “Não há l ivre
negociação entre partes,
sendo uma muito forte e
outra debilitada”.

A greve continua
sendo o instrumento mais
eficaz da classe
trabalhadora para garantir
os seus direitos.

“ Não há livre negociação entre partes,
sendo uma muito forte e outra

debilitada.”

O Governo continua a
bancar o desmonte dos

serviços públicos.
Isso acontece pela

negativa em conceder
direitos que são

indiscutíveis.
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Pesquisa do DIEESE prova que governo tem dinheiro para
reajuste salarial dos servidores

Em 2009, a arrecadação passou de pouco mais de R$ 2.98 bilhões para mais de R$ 3.07 bilhões

m estudo do
D e p a r t a m e n t o
Intersindical de

Estatística e Estudos
Socioeconômicos (DIEESE)
mostra a evolução da
Receitas do Governo do RN
no 1º semestre de 2009. Com
o crescimento, há
possibilidades de um
aumento salarial para os
servidores de alguns setores.

De acordo com a Lei
de Responsabilidade Fiscal, o
limite para os gastos com
salários dos servidores é de
49% da receita corrente do
Estado.   O Rio Grande do
Norte investe apenas
48,22% em pessoal. Isso
sem falar no derrame de
dinheiro com cargos
comissionados (ver matéria
de capa desta edição).

Segundo Santino
Arruda, presidente do SINAI
os números provam que
existe uma margem para
reajuste.  Pelo menos para
aqueles de setores
esquecidos há anos. Ele cita
a Junta Comercial, a
Fundação José Augusto e os
técnicos da administração
direta do Estado. “Há treze
anos que esses setores não
recebem a devida atenção do
Governo”, reclama Santino.

ARRECADAÇÃO
O estudo aponta que,

em comparação com o
mesmo período do ano
passado, a Receita Corrente*
do RN aumentou  (Veja
tabela 1). Em 2009, a
arrecadação passou de
pouco mais de R$ 2.98

bilhões para mais de R$ 3.07
bilhões. O que representa uma
Variação de Arrecadação de
Receita de 2,94%.

Se os cálculos forem
feitos com base apenas na
Receita Tributária*, no 1º
semestre de 2009, o Governo
do RN também apresentou
crescimento.  E significativo
(Veja tabela 2). Em
comparação com a
arrecadação do mesmo
período do ano anterior, o
crescimento foi de 7,18%.

Passou de R$ 1,3 bilhão para
R$ 1,4 bilhão.

Até mesmo o Fundo de
Participação dos Estados
(FPE) já mostra uma
tendência de recuperação.
Segundo o DIEESE, em
2009, houve uma queda de
4,22% em comparação ao
mesmo período de 2008.
Houve redução do FPE de
janeiro a abril. Mas em maio
já houve um aumento de
2,79%.  Em junho, outra
elevação, desta vez de 2,91%.

U

*A Receita Corrente é a soma do dinheiro que o Governo
arrecada através de impostos, taxas, contribuições,
patrimônio, agropecuária, indústria, serviços, transferências
correntes e receitas de capital.
* Receita Tributária:  Dinheiro arrecadado pelo Governo,
apenas com impostos e taxas.
* Fundo de Participação dos Estados(FPE):  O FPE é composto
por parcelas do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI)
e do Imposto de Renda (IR).
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